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Resumo

Tradicionalmente, um recluso que foi condenado 
por terrorismo comporta‑se de maneira diferente 
do recluso típico, porquanto entende que foi preso 
devido às suas ideias e não pelas ações que come‑
teu. Por outro lado, os estabelecimentos prisionais 
são um palco privilegiado quer na radicalização, 
quer no recrutamento do terrorismo jihadista.
Perante este enquadramento, e com base em tra‑
balhos de campo realizados em alguns sistemas 
prisionais (EUA, Grã‑Bretanha, Espanha e França), 
pretende‑se neste artigo analisar a ameaça jihadis‑
ta, visando propor algumas medidas para o com‑
bate a este fenómeno para, no final, se proceder a 
um contraponto com a realidade do sistema prisio‑
nal português.

Abstract
The Jihadist Threat in Prisons: Challenges and 
Dilemmas

Traditionally, an inmate convicted for terrorism beha-
ves differently from the typical inmate because he un-
derstands that he was jailed for his ideas – and not the 
actions that he has taken. On the other end, the jails are 
a privileged place concerning radicalization and recruit-
ment for the jihadist terrorism.
For that matter, and based in several field works realized 
in several penal systems (USA, Great-Britain, Spain, 
France), the objective of this article is to analyze the 
jihadist threat, with the scope to propose several mea-
sures to combat this phenomenon, and to proceed in the 
end with a counterpoint regarding the penal Portuguese 
system.
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